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08 PARTIDOS MONARGHICOS

 

. V .LL-u.

A resolução dia”

ministerial teve o condão, a nos-

so ver, de acabar com os parti-

dos monarohicos e com esse jogo

de nora, que ha muitos annos se

vinha fazendo. Um partido subia

para o outro descer, para d'ahi

a algum tempo descer o que ha-

via subido e subir o que havia

descido. Chamava-se a isto a ro-

tação constitucional, e não o mo-

nopolio do poder por dous grupos

de que eram reis soberanos dois

chefes aos quaes competia distri-

buir as pastas em um dado mo-

mento.

Com tal monopolio se por-

verteu por completo a índole e o

papel, que os partidos politicos

representavam e deviam repre-

sentar no nosso paiz. As ideias

esqueceram-sc, os programmas

rasgaram-se, para só apparecerem

em evidencia os homens, os va-

lidos do paço ou dos chefes; e á,

volta d'estes, como no paço. for-

mou-se uma camarilha de adula-

dores-aspirantes a ministros ou

a empregados publicos.

O finado rei gostou de viver

n'este meio pacato. Só quando

os da opposiçâo sentiam os esto-

magos famintos e começavam a

gritar pouco mais alto, appellan-

do para a nação, o rei, que não

queria a intervenção do povinho

no machinismo constitucional,

dava a manivella da nora para

descer um alcatruz e subir o ou-

tro.

O sr. D. Carlos ia fazendo o

mesmo, mas viu logo que os

partidos, ao serviço da realeza,

não tinham tino sufllcientc para

se governar quanto mais para

governar o paiz e servir d'apoio

ás instituições. Por isso inventou

a formula do emtra-partidar[emo,

com que a principio os chefes

dos partidos concordaram por

não conhecer o alvo a que se vi-

sava, e agora já. batem.

t

Tinha alguma razão de ser a

existencia dos actuaes partidos

monarchícos? Não, evidentemen-

te não.

Nada os distinguiu., nada. os

diü'erençava. Um e outro eram

conjunctamente conservadores e

radicaea e, dentro mesmo de cada

agrupamento era diverso. e an-

tagonico o pensar de cada corre-

ligionario. O sr. Antonio Ennes

queria que se queimassem ao la-

zaristas: o sr. de Rio Maior quer

que se admittam os jesuítas e as

irmãs de caridade. O sr. Pinhei-

*heiro Chagas ó o apostolo da

mais ampla liberdade: o sr. Lo-

- po Vaz publica dos decretos dieta-

toriaes n.° 1 e 2 restringindo a .

esphera do juri criminal e au-

gmentado a penalidade para os

delietos da imprensa, já. depois

de haver publicado a nova re-

forma penal.
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Director e editor-Francisco Fragata/'ro

Dentro dos partidos monar-

chicos não era a communhâ'o de

ideas, que ligava os homens,

eram as suas couvemencias, as

seus ambieêes. Por musico:

plina e lealdade partidarías, pu-

ramente formalístas, desfaziam-

se ao primeiro embate, e não ra-

ro, no poder, se presenceavam

essas scenes de despeitos, de ciu-

mes politicos, verdadeiramente

comicas. A situação progressista,

desde o projecto do monopolio

dos tabacoe até ás questões da

outra metade, foi deveras fertil

d'cllas: a situação regeneradora

posteriormente não se livrou

tambem d'essa pccha e por essa

razão cahíu. _

Os homenspozeram-se dema-

siado em evidencia e os dois

grande agrupamentos desmen-

braram-se cm patrulhas do fura-

vidas ambiciosos. Primeiro os

esquerdistas e depois os do por-

to-franco deram o signal d'alar-

me.

Começava a desorgenisação

geral, e os progressistas, que

julgavam estar só attaoada de

molestia o campo opposto, bate-

ram palmas de contentes. Entre-

rante, 'la dentro, punham-se em

ar dlat'aque os antigos reformis-

tas e os historicos -os lucianistas

o os marianos-, mas bem peor

mal do_ que estes faziam-lhe o

grupo dos desilludidos, os abor-

recidos dos processos seguidos

pelo partido, figuras salientes co-

mo Antonio Candido, Junqueiro,

Enncs, Oliveira Martins, Eduar-

do d'Abrcu e outros.

A liga, trazendo ao partida-

rismo monurchico, um elemento

extranho, o militar, acabou de

confundir tudo, e os velhos che-

fes, sem força moral, apertaram

mais contra si a camarilha, que

formava a opinião nos seus es-

phacelados agrupamentos.

*

_O rei via defrontar-se com

tamanha desorgauisaçflo o parti-

do republicano, pequeno mas

unido quando so tracta de luctar:

viu que esse partido, aproveitan-

do-so de todos, elementos, aguar-

dava para breve o momento do

combate; e então poz um dique

ao rodar da nora. politica.

Estava mais do que demons-

inutilidade dos velhos

partidos e, desde que duas ideas

salientes se debatem, os homens

podem, optando por uma ou por

outra, formar os partidos; e por-

que no nosso mundo politico lu-

ctam para ganhar a preponde-

rancia apenas os monarchicos

por um lado e os republicanos

pelo outro, só ha razão para a

existencia d'cstes dois partidos.

O extra-partiduriemo repre-

senta a amalgama de todos os

'partidos monarchicos, a fuzão

em um só.

E' heterogenea esta. fuzão?

i E' sem duvida; mas tambem he-

terogenea era a união de pessoas

com Ideas oppostas em cada um

Ovar-Domingo 7 de Junho de 1891

ÍlM MONTE-PIO VAREIRO

.,.
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Em toda a parte os operarios

se congregam para formar as suas

@associações de soceorros mutuos-

os monte-pics. Se não fossem el-

las jamais poderiam sustentar-sc

essas greves monstros, que, la

fóra, fazem tremor os capitalis-

tas.

A associação dá. força ao ope-

rario e é sobretudo, primeiro de

que tudo, um esteio seguro na

doença e um amparo na velhice

_equivale á. aposentação dos em-

pregados publicos. A quota que

em cada mez se paga, recebe-so

depois, no periodo da crise, no

periodo em que a alimentação e

os confortos escasseiam, com os

juros compostos.

Todos reconhecem estas ver-

dades, c porque se não teem até

hoje formado entre nós uma as-

sociação desta especie?

Não cscassoiam felizmente os

individuos aptos para entrar na

sociedade. São numerosos os ope-

rarios, são mais numerosos ainda

os pequenos negociantes que corn-

merceiam aqui ou fóra.

Os salarios, os ganhos, apesar

de pequenos ainda dão margem

a que d'elles se tire uma pequena

quantia mensal, porque a vida

aqui é barata, bem proporcional

ao ganho; e tanto que se gasta

bastante dinheiro nas tabernas.

Menos lucram os opcrarios dos

grandes centros e comtudo ellos

poupam o sutiiciente para empa-

rar as associações.

Ha uma coisa que sempre tem

obatado a que tal projecto se po-

nha cm pratica-é a indifferença

dos interessados, é a, indifferença

da terra por tudo quanto seja

progresso e illustração.

A civilisação vao caminhando

a passo de boi, mas de vez em

quando atira um safanão c volta

para traz uns poucos d'annos-ó

o pescador a prodominar dentro

de nós, como que accusando a

nossa origem.

Ninguem pensa em corrigir o

meio aspliixiante em que se 'vivez

pelo contrario, todos procuram

tirar d'elle o maior numero de

vantagens possivel; exploral-o em

proveito proprio.

A indiffereuça geral por um

lado e a taberna, que abraça o

operario a ponto de lhe tirar todo

o tempo que lhe cresce do traba-

lho-eis os dois grandes cancros

da sociedade vareira.

E' bem que se reaja contra

isto; é bem que se inicia uma

epocha nova, para succeder á

epocha da politica selvagem d'on-

de vimos.

Diz-se que nada d'util, de

bom, dura u'esta villa, e de-

monstra com os clubs, os thea-

dos velhos partidos e contudo el- 'tros e a sociedade que ahi se for-

les subsistiam. maram e desappareceram &POZ
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não obtinham resultados prom-

isso verdade; porém, nenhuma ptos, vieram os visinhos a desco-

d'essas associações tinham a uti-

lidade pratica da que agora se

@E04-

PRECONCEITQS

'Vai. não queiras, ó riso d'alvorudu

Sorver no seio meu

A vida perfumado

Das pctalzrs que o Sol,

A' luz dcsnbrochoum

Dizia a meiga, humilde llôr do prado

Haurindo dc manhã

O choro acrisolado

Que a noute lhe deixou!

Dizia-o, sim á meiga borboleta

De manchas multicorcs

E de brilhos repleta!

Vinha rompendo o dia

Qual meiga llôr do prado

Tambem gentil, serena, ó minha Fada

Dissestc em voz que bem

Ouve entrecortuda-

:Vue. vac, deixa-me n vida

Amor ucrisoladol

Deixa que viva assim. crmo d'umor

Se has-dc no futuro,

Entregue á minha dôr

Deixar-me ubundonudal

Quero viver cm paz

Como só vivem rosas c crcanças;

Prefiro este vêr a morrer

Meus sonhos, minha vldx só d'espemuçasl

Coimbra, 30.

José d'Almeida.
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Coração de Jesus. -

Teve logar na. sexta-feira a fes-

tividade em honra do Coração

de Jesus, velho.

A capcllita da. Senhora da

Graça, onde o Coração de Jesus

velho se festeja, estava brilhan-

temente adornada e cá fora uma

profusão do bandeiras e masta-

reus enfeitavam a rua das Pon-

tes.

A meza da confraria procu-

rou desempenhar com todo o ri-

gonas suas funcções. Nunca. dei-

xa de festejar o seu patrono, em-

bora sejam exiguos os rendimen-

tos da confraria.

A crcndlcc.-E' enorme

a erendice em bruxedos e feiti-

çarias, aqui no concelho_ Não ha

quem tire da cabeça do nosso

povo, que o mau-olhado e umas

palavras cabalisticas proferidas

de certa forma, produzem efi'eitos

perniciosos sobre a pessoa a quem

se dirigem.

D'ahi vem que as feiticeira:

do Corvo, do Porto e a dos An- :

jz'lnlws teem um grande numero

de freguezas nossas. Para o Cor- 1

vo, ás vezes, é uma verdadeira

romaria. Esta insigne ñstora ar-

ranja a sua vida menos mal.

Ha dias veio ella a uma casa

d'esta villa.onde jazia dosnte um

homem. A medicina procurava

. e“,';;,._..t,..-.. °i' " '

n eve outro remedio senão ce-

 

todos os meios de impedir os pro- I

gressos da doença; mas como se

brir que o mal não era outro se-

não _bruxedo. A familia da casa

der, porque já. principiavam as

acousações. E ahi vem do Corvo

a feiticeira alojar-sc uns dias em

casa do doente, fazer-lho as suas

rezas. Metteu o dinheiro no bol-

so e foi se embora. O doente Íl-

cou entregue outra vez aos cui-

dados da medicina. Agora vao

melhor provavelmente... por cau-

sa das rozas da feiticeira.

Que papalvosl

0 clllmc.-Duplo crime-

Pormenores-Em Granada foi

1m, pouco perpetrado um duplo

crime que emocionou fundamento

a cidade.

No hospital de S. Juan de

Dios, estava em tratamento de

uma enfermidade, contrahida nas

minas onde trabalhava, Eugenio

Tarifa Mescua, do 2o' annos.

Mantivera, o mineiro, ou man-

tinha ainda, relações amorosas

com Isabel Carmona Fcrnadez,

de 20 aunos. E como alguem lho

inieinuasso que a rapariga lho

era infiel, pediu alta, bom que

não estevessc ainda curado, saiu

e dirigiu~so a casa da amante.

Esta havia saido. Quando ro-

colheu, Eugenio Tarifa despiu

tranquillomonto a jaqueta, abriu

uma navalha, e atirou-so a ella,

na presença mesmo de varios vi-

sinhos.

Houve lucta. A rapariga fu-

giu, atravessou a rua e caliiu

afinal, com duas profundas nava-

lhndas que recebera no pescoço.

Mas não perdeu os sentidos e te-

ve ainda a força de so fingir mor-

ta afim do escapar as furias do

assassino.

Eugenio julgou-a realmente

morta e virou a arma contra si,

ferindo-se mortalmcnte no peito.

Mas como, ao vel-o cair lavado

em sangue, a rapariga fizesse

um movimento, elle bradou, nos

estertorcs de agonia:

_Ainda não estás morta, mas

não durarzis muito tempo!

Toda esta scena de sangue

foi tão rapida que as pessoas, que

assistiram a ella, mal tiveram

tempo de chamar a justiça. A'

chegada das auctoridades, Euge-

nio estava morto e Isabel com

poucas esperanças de salvação.

l

Pcsca.-Por motivo do mar

ter sido bravo não houve pesca

na nossa costa, durante a sema-

na finda.

Já. voltaram à villa a maior

parte dos pescadores que duran-

te o inverno costumam sahir para.

a stwara.

0 cambio do Brazil.-

Porque tem estado muito subido

o cambio do Brazil começa n'este

concelho a sentir-sc a falta de di-

nheiro. Muitos dos nossos patri-

cios querem mandar o producto

das suas economias, mas a trans-

ferencia dos fundos é muito one-

   u. -
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rosa. e por isso todos estão a cs-

pera de que o cambio desça.

Por este motivo teem paradzl

muitas obras em casas que se an-

davam construindo.

Annos. -› Faz sexta-feira

62 annos o nosso amigo sm'. An-

tonio José Pereira Zagallo.

Parabens.

Casamento.-Casou-seho-

je o nosso bom amigo snr. Fran-

cisco Dias de Rezende, muito ha-

bil professor de ensino livre d'esta

villa.

Desejamosslhe muita felicidade.

0 chatas-!z e a bla.-

Ha muitos mezes tentou a cama-

ra reparar e canalização do cha-

fariz e bica. Os operarios come-

çaram logo na rua das Figueiras

e hoje vão. . . na rua das Figuei-

ras.

30m tal pressa. ainda é possi-

vel que os nossos netos cheguem

a vêr as obras acabados.

Nós pedimos á. camara. que

acabe com isso por uma vez.

Deixe lá. a agua. perdida pela

Ponta. Nova, porque ao menos

não estraga as estradas embara-

çando o transito publico, como

succedo com a da rua das Figuei-

ras.

Licença. _Esta em goso

de licença e nosso sympathico

amigo, snr. Antonio Augusto

Freire Brandão, ex-escrivão da

fazenda d'este concelho.

Liga dccstmlantes re-

volucionar-los na llnssla

-A policia do S. Petersburgo ace.-

ba do entrar na pista. de uma

união clandestina que existe cn-

tro os estudantes do tendencias

revolucio:.arias das cidades de S.

Petersburgo, Moscow, Kiew, Kar-

kow, Odessa. e Kazan, o que ex-

plica a simultancidade dos movi-

mentos de agitação que se têm

sempre produzido em todos esses

centros.

Nas pesquizas a que a policia

tem procedido, encontrou esta

muitos papeis compromettedores

e mesmo publicações revoluciona-

rias.

Uma execução-A exo-

cução do assassino I'iroteau aos-

ctuou-se no dia 3 do corrente, ás

quatro horas da manhã, no cam-

po do Bel-Ebat, em Evroux,que

serve ao mesmo tempo de cam-

po de manobras e de mercado. O

condemnado tinha promettido

morrer eorajosamento o cumpriu

a sua palavra.

Adormecr'u sd ás duas horas,

depois de ter passado uma gran-

de parto da noite a lêr o folhe-

tim d'um jornal.

A's 3 horas e 15 minutos,

quando o procurador da republi-

ca e o director da prisão central

de Gaillon entraram na cells,

acordou em sobresalto, deu um

grito_ de susto, empallidecendo

muito, mas depressa recuperou o

seu sangue frio. 4

Piroteau pediu o capellão da

cadeia e confessouse. Despiu e

trocou o vestuario da prisão pelo

que trazia quando foi preso e dis-

_ tribuiu aos guardas um pacote

de tabaco, charutos e mortalhas.

Dispôz do seu magro peculíu, 80

francos, em favor dos presos sem

recurso.

Depois, com um Heugma im-

perturbavel, penteou as barbas

e bebeu um copo de Calvads,

que o chefe dos guardas lhe offe-

reeeu. Disse em seguida aos as-

sistentes que era um grande cri-

minoso, mas que havia de eli'ron-

tar valentemonte a morte. Em-

quanto se vestiu, bebeu ainda

um copo de vinho e queixou-se

a Deibler, que lhe apertavam

muito Os pulsos.

U condemnado subiu para a

carreta depois de ter dito adeus

aos guardas, reunidos no pateo

da cadeia. e de lhes ter apertado

a. mão. No local da execução,

não so desmanchou nunca o quiz

l'allar ás turbas quando chegou

em frente do cadafalso, mas o

executor não ,lhe dou tempo.

A's quatro horas estava a

justiça satisfeita.

Na côr-te de Berlim.-

Ums duma de honor, livre-pensa-

doo'a, demíttido-Uma dama de

honor da imperatriz da Allema-

nha, a condessa Bulow de Den-

newitz acaba de publicar uma

brochura que causou no alto mun-

do ofiicial e da nobreza uma vi-

va indignação

N'essa brochura intitulada:

u A falsa moralidade na. vida mo-

derna das mulheres¡ a condessa

Bulow pode a união conjugal li-

mitada a cinco annos o renova.-

vel por um mesmo periodo, por

mutuo accordo.

A condessa dcclára-sc em fa-

vor das ideias do amor livre, 9.

obrigação legal para o pac de

legitimar, educar e estabelecer

os filhos resultantes do amor li-

vre.

N'uma segunda brochura a

condessa Bulow ataca as refor-

mas sociaes do imperador c mos-

tra-se particularmente hostil ao

joven soberano, por quem em

tempo foi já. notada.

A imperatriz demittin a con-

dessa Bulow das suas funcçõcs e

prohibiu-lhe que so apresentasse

na corte.

Um drama de einer.-

Nlum campo proximo da cidade

hcspanhola de Valencia, foram

encontrados ha días os cadavcres

d'uma rapariga de 18 annos, mo-

disto. de prolissão, e o d'um rn-

paz do 22, soldado do regimento

do infantaria das Filippinas_

Amavam se os dois o, como

os paes se oppunham ao casamen-

to, resolveram matar-se. Ambos

tinham desappareoido no dia 24

do mez lindo.

  

W Lítteratura

l CASACA llll PALMAS VERDES

- Ora ahi cslál A sua indi

gnaçi'to ainda me dá. mais vonta-

de de rir, porque me prova o que

toda a gente sabe, de resto: que

o amigo é mais bruto que ve-

lliaco. . . Vá, va, deixo-sc do cs-

tnr a olhar para mim com olhos

de quem come sete. No fim de

contas, se o senhor me toca. se

me faz uma rega ou um rasgão

ser-lhe-ha impossivel ir á sessão

solomno; e olhe ue a. senhora

Guillardin não havia dc ficar

muito contente com isso. Porque,

emlim, é a ella que cabe toda a

gloria do dia de hoje. E' a ella

que as cinco academias vão rece-

ber logo; e afiianço-lhe que se eu

fosse ao Instituto aos hombres

d'ella, que ésemprc elegante ape-

zar da. ednde, teria outros sue-

cessos que não tenho indo no seu

corpo. . .

Que diabol amigo, Guillardin,

é preciso a gente vêr estas coi-

sas! Você dove tudo a sua mu-

lher, tudo. a sua casa, os seus

quarenta mil francos de rendi-

l

l

mento, as suas condecorações, e

as suas medalhas.. .

E levantando a manga bor-

dada, a casaca de palmas verdes

apontava ao desgraçado esculptor

os quadros com diplomas colloca~

dos nas paredes do quarto. De-

pois, como se quizesse, para tor-

turar bem a sua victima., tomar

todos os aspectos, todas as atti-

tudes, essa cruel casaca appro-

ximou-se da chaminé, e inclinan-

do-so para. diante na cadeira com

ar confidencial, pôs-se a faller-

lhe familiarmente, como a um ca.-

marada antigo:

-Ora dize-me cá., meu velho;

parece que to incommocla o que

to tenho dito? E' preciso porém

que tu saibas o que todo o mun-

do sabe. E quem tio ha-de dizer,

se não fôr eu? Vamos; pensemos

um pouco. Que foi que a tua mu-

lher te trouxe? Zero. Então, como

explicas a fortuna. que tons? Vaes

dizer-me outra vez que tens tra-

balhado muito. Mas, desgraçado,

trabalhando dia e noite, com fa-

vores, com as encommendas do

governo, que não te faltaram de-

pois do teu casamento, tu não

chegaste a ganhar nunca mais de

quinze mil francos por anne. E

pensas que isso chegava para. sus-

tentar a tua casa? Ilembra-te que

a sur.ll Guillardiu foi sempre co-

nhecida como uma mulher elegan-

te, que apparecc em toda a. par-

te onde se gasta dinheiro. . . Por

Deus! seu bem sei que, encerrado

todo o dia no teu atelier, nunca

pensaste n'estas coisas. Conten-

tavas~te com dizer aos teus ami-

gos que tua mulher, com o que tu

ganhavas, ainda fazia as suas

economias.

A verdade é que cassete com

um d'essos monstros de formosura

que se encontram em Paris, uma

d'essas mulheres ambiciosas e ga-

lantes, que sabem governar ao

mesmo tempo a. sua casa e satis-

fazer os seus prazeres. A tua

pensou comsigo: “Meu marido não

tem talento, nem fortuna; mas é

um excellente homem eondcsccn-

dente, credulo, e o menos impor-

tuno possivel. Que elle me deixe

gozar tranquillamentc, que eu me

encarregarei de lhe dar tudo o

que faltar. E a partir d'esse dia.,

o dinheiro, c as encommendas co-

me .aram a chover no teu atelier.

De eis, uma bella manhã., a se-

nhora Guillardin acariciou a ideia

de ser a mulher d'um academico,

e foi a sua. mão calçada em fina.

luva que te abriu uma a uma as

portas do sanctuario. . . Pois que!

meu velho, o que te custou o di-

reito de usares esta casaca de

palmas verdes só os teus collegas

o odem dizer.

_Mentesmentosl gritou Guil-

lardin, estrangulada de indigna-

Elo.

-Ehl meu amigo! não minto,

não. . . E para. te convenceres

d'isto não tens mais que olhar

bem á roda de ti, quando entra-

res no Instituto. Verás a. malícia

no fundo de todos os olhos, e sor-

risos em todos os labios, emquan-

to que á. tua passagem se ha~de

cochichar. “E'” este o marido da

formosa senhora Guillardinl,, Per-

que tu nunca serás na tua vida

senão o marido d'uma. mulher bo-

nita. x

D'esta vez, Guillardin não

teve mão em si. Furiosa, levan-

tou-se, e ia a lançar as mãos á

insolente casaca de palmas verdes

para a lançar ao fogo, quando a

porta do quarto se abriu, e uma.

voz conhecida o veio despertar

do seu sonho horrivel:

 

-Alil Então o senhor deixa.-

sc adormecer ao fogão n'um dia

d'estes. . .

Estava diante d'elle a senho-

ra Guillardin, formosa ainda,ape-

zar de ter o rosto e os olhos exag-

geradamente pintados. Ella mes-

ma pegou na casaca de palmas

verdes, e com um sorriso no can-

to da bôeca, ajudou o marido a

vestil-a, euiquanto que o pobre

homem, ainda alegado em suor

por causa do pesadello que tive-

ra, respirava alliviado, pensando

de si para comsigo:

-Que felicidadol. . . Era um

sonhei. . .

Alphonse Daudet.

PUBLICiçoEV

Recebemos

-0 n.° 7 da 5.' serie da

Gazeta dos Tribunaes Adminis-

trativos de que c rodaetor o di-

gno juiz do Tribunal administra-

tivo de Villa Real, dr. Augusto

Cesar de Sá..

Este Anumero publica o accor-

dão do S. Tribunal Administra-

tivo de 10 de dezembro de 1890

sobre direito eleitoral, outro do

mesmo tribunal de 16 de abril

sobre direito administrativo: um

acordão do tribunal administra-

tivo d'Aveiro sobre recursos da

cominissüo districtal. Na secção

de legislação publica uma con-

sulta e portaria sobre emolumem

tos nos recrutamentos nos pro-

cessos do recrutamento, o decre-

to de 30 diabril de 1891; e o

edital do actual governador civil

do Porto sobre pregrñes, canta-

zes e annuncios em logares pu-

blicos.

-A 1.“ caderneta do interes-

sante romance do

Montepin-As cíctimas da lou-

cura, editado pela casa Belem e

Companhia do Lisboa-0 fasci-

culo n.° 4 dos Elementos de geo-

graphia economica do major de

infanteria só foi Nicolau Raposo

Botelho, editadas pela casa edi-

tora Magalhães e Muniz do l'or_

to--A 6.“ caderneta do romance

 

Xavier de -

os Companheiros do [Jun/tal da<

Nova. Empreza editora, da rua:

de D. Pedro V, n.° 3 o õ, Lis-

boa.

A Estação-Jornal illustra-

do do modas para as familias.-

Publicou-se o numero de 1 de ju-

nho.-Correio da moda:

Gravuras: Vestido com aba

apanhada _Vestido com aba en-

candada-Ornamonto de velludo

. e contas para. vestidos e capas-

 

Tapcto bordado com ponto de

alinhavo e aberto-Guardanapo

bordado com ponto tecido-Bor-

dado com ponto de alinhavo-Mo-

tivo com grupos de crochet-(L'o-

berta de crochet para viagem ou

para sofá-Bordado com ponto

tecido e ponto gobolin-Vestido

guarnecido com galão para me-

ninas-Vestido com corpo-jaque-

ta para meninas-Vestido com

pala redonda-Vestido com man-

ga sobretudou-Vestido com col- '

letinho-Vestido com aba sobre- a

posta-Vestido guarnecido com

bordado-Vestido com pala qua-

drada -Vestido com cauda qua-

drada. para noiva-Chapéo re-

dondo guarnecido com rosas-Ca.-

pota para senhora de edadc-

Cliapéo redondo com copa de vel-

ludo-Vestido para baile-Galho

para almofada-Vestido com aba

encanudada - Capota - Entre-

meio de o choobet-Renda larga

  

rêde _Capa com pala-Vestido

com corpo com rebucos-Botina

e sapato para jardim- Vestido

de rende com folho para vestua-

rio dc ccrcmouia, etc., etc.

Com dous figurinos coloridos.

Agradeccmoa.

  

iNNUNuõS JUDICIAES

ED; 'AL

O Presidente da Junta do

concelho de Ovar, abaixo as-

signado, faz publico que, em

conformidade com os 311.0. 1.°

e 2.° do decreto de 24 de Fe-

vereiro de 1887, recebe desde

o dia 10 a 20 do corrente mez

as relações dos alumnos pro-

postas para exames d'ensino

primario «elementar» e «com-

plementarn, formuladas se-

gundo os modelos que tem

em sua casa e que entregará

a quem lh'os requisitar.

Os alumnos que pretende-

rem fazer exame d'ensino com-

, plementar juntarão ás respec-

tivas relações a certidão d'ap-

provação no exame d'ensino

elememtar, sem a qual não po-

derão ser admiltidos (art.° do

regulamento de 28 de Julho

de 1881).

Os paes, professores offi-

ciaes ou d'cnsino livre e

quaesquer outros individuos

d'este concelho que tenham

creanças de qualquer dos se-

xos a propor para os ditos

exames (art.° 50.° do citado

regulamento) enviarão asmen-

cionadas relações ao citado

Presidente, n'aquelle referido

praso.

Ovar, 3 de Junho de '1891.

O Presidente da Junta

escolar,

Jose' Dna/'fc' Pereira d'Amaral

ARREMATAÇAO

(1 .a publicação)

No dia 28 do corrente mez

pelo meio dia á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca,

site na praça, se ha~de por

em praça para ser arremata-

dn por quem mais oITerecer

sobre a sua avaliação no in-

ventario de menores a que se

procede por obito dc Fran-

cisco d'Oliveira Pardal, mora-

dor que foi na rua do Pinhei-

ro. d'esta villa d'Ovar, sendo

todas as despezas à custa do

arrematante, a seguinte:

PROPRIEDADE

Uma morada de cazas ter-

reas, sitasna rua do Pinheiro

d'esta villa, com o n.° de po-

licia 41, alludial que 'con-

fronta do norte com a rua pn-

blicn, do sul com Francisco

Vacum, nascente com Antonio

Lessa, e poente com Manoel

Céhalão, avaliada em l30:000

r is.

Ovar, 2 de junho de 1891

Veriñquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

0 escrivão

joão Ferrara Cool/Io

(89) 



  

ABREMATAÇAO

(l .° publicação)

No dia 21 de junho pro-

ximo pelo meio dia a porta

do Tribunal Judicial d'esta co-

marca, se ha-de proceder a

arrematação, no inventario de

menores a que se procede por

morte de Manoel Fernandes

Netto, morador que foi em

Santa Cruz, freguezia d'Esmo-

riz, sendo as despezas da pra-

ça contribuição de registo a

,custa do arrematente. das se-

guintes:

BEMFEITORIAS

Umas cazas terreas, edifi-

cadas elo inventariado e ca-

beça e cazal n'um terreno

lavradio que tomaram d'ar-

rendamento por 19 annos a

Jose Francisco Patadio, cujo

caza e terreno são sitos em

Santa Cruz, freguezia d'Esmc-

riz, e confronte do norte,

aquella, com Francisco Alves

da Rocha, sul e poente com

José Francisco Patacho enas-

Conte com Antonio Alves Far-

dilha, no valor de 705000 reis.

Ovar, 30 de maio de 1891.

Veriliquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

 

Antonio dos Santos Sobreira

(88)

ABREMATAÇÁO

'(23l publicação)

No dia 7 de Junho proxi-

mo, a

cial d'esta comarca, se ha-de

proceder a arrematação de

prestação de facto, na execu-

ção de sentença que Manoel

José Rodrigues e mulher, do

logar de Cabanõcs, move con-

tra Francisco Fernandes Ara-

da e mulher, do logar do So-

bral, todos d'esta Villa, o qual

consiste em retirar o entulho

e a desembaraçar o caminho

ue dá passagem a um predio

de terra lavradia pertencente

aos exequentes, sito em Ca-

banões, d'esta Villa, a partir

do norte com caminho, sul

com Francisco Teixeira, nas-

cente com Manoel Godinho

a Marques e rio e poente com

a pedreira dos exequentes,

caminho de servidão e terre-

no publico, visto os executa-

dos o não terem feito no pra-

zo marcado no termo de trans-

acção dd respectiva acção jul-

gada por sentença que passou

em julgado.

Ovar, 16 de maio de 1891.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

joão Ferreim Coal/m

(81)

  

 

   

  

  

ARREMATAÇAO

(29 publicação)

No dia 13 de junho proxi-

' mo, pelo meio dia e no tribu-

p_ nal judicial d'esta comarca,

porta do Tribunal Judi- .

  

vae a praça para ser arrema-

tada por quem mais ofl'erecer,

na partilha addicional reque-

rida no inventario de menores

a que se procedeu por obito

de José de Oliveira Picado,

que foi do logar do Cadaval,

treguezia de Vallega, uma ter-

ra lavradia, parte murada, com

quinhão d'um poço e engenho

de regar, sita no dito logar do

Cadaval e' assim denominada,

de natureza de prazo com lau-

demio de dez-um e lutuoza

d'um carneiro ou 1:600 reis, '

foreira a Manuel Maria de Oli-

veira Picado, da Lagoa de São

Miguel d'Ovar, a quem paga

de fóro annual 208, 1. 494 m.

de milho e dois frangos ou

120 reis por cada um, avalia-

da, com abatimento d'este

onus, em 330:Ot›0 reis. As des-

pezas da praça e a contribui-

ção de registo são a custa do

arrematante.

Por este meio são citados

qnaesquer credores incertos

para deduzirem, querendo, os

seus direitos.

Ovar, 20 de maio de 1891.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado Carneiro

O escrivão

Anlomo dos Santos Silveira.

(82)

ANNUNCIO

(2.u publicação)

No dia 21 do proximo mez

de junho pelo meio dia e á

porta do tribunal judicial d'es-

ta comarca na execução hyp-

thccaria que Francisco da Sil-

va Gomes, cazado, do Barrei-

ro, freguezia d*0var move con-

tra Antonio Caetano da Silva

e mulher Anna Maria Maia, da

freguezia de Esmoriz, hão de

ser arrematadas por quem

mais oilerecer sobre o preço

das respectivas avaliações as

Seguintes propriedades: Uma

leira de pinhal, denominada

«a Ainieira,» sita nos limites

de cima de villa avaliada em

30:000 reis Uma leira de terra

avradia e caza contigua :i mes-

ma, sita no dito logar, avalia-

da em1752800 réis. Metade de

uma terra lavradia, denomina-

da na Sohreira,» sita no logar

de Saude, avaliada (essa me-

tade) em 312000 reis D7estas

tres propriedades são uzufru-

cturios vitalicios Roza d'Oli-

vcira Maia e marido Antonio

Joaquim da Silva Lopes, de

Cima de Villa e uma terra la-

vradia, denominada «a quinta

do Meirelles» sita no logar de

Saude, de natureza de prazo,

foreira a Maria Jose de Pinho

Lyria, d”0var, a quem paga

de foro annual 283431 de

trigo, da qual é uzufructuaria

vitalicia aquella Rosa d'Olivei-

ra Maia, avaliada em 36:000

reis. N'estas avaliações já es-

tão abatidos os encargos que

pezam sobre as referidas pro-.

priedades. São citados para a

praça quaes quer credores

incertos dos executados afim

de, querendo, deduzirem os

seus direitos.

Ovar 25 de maio de 1891.

Verifiquei

Salgado e Carneiro

O Escrivão _

Antonio dos Santos Sobreira

(84“

O Povo d'Ovar

(2.a publicação)

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diarie do Gover-

no» citando Manoel Leite, sol-

1 teiro, maior jornaleiro, do lo-

f gar do Carvalheira,.freguezia

. de Maceda, mas auzente em

u parte incerta, para, no praso

' de dez dias depois de lindos

l EDITOS

I

i

l os editos, pagar no cartorio do

escrivão abaixo assignado, a

quantia de 30:916 reis prove-

niente de sellos e custas e em

que foi condemnados na poli-

cia con'eccional que lhe mo-

veu 0 Ministerio Publico, ou

nomear a penhora bens suffi-

cientes para tal pagamento e

mais custas até final, sob pe-

na de se devolver ao exeqüen-

te-o Ministerio Publico o direi-

to da nomeação.

Ovar, 21 de maio de 1891

Verifiquei _

Salgado e Carne'er

O Escrivão

dos Santos Sobreira

(85)

ANNUNCIO

(2'.a publicação)

Antonio

  

j Pelo juizo de direito da

comarca ditivar, escrivão So-

breira correm editos de qua-

, tro mezes a contar da segun-

da publicação d'este annuncio

no Diario do Governo, aiim de

, dár a execução a sentença

' preferida na acção expecial de

justificação avulsa requerida

por Manoel Valente d'Almeida

Frazão, viuvo, da rua São

Bartholumeo d'esta villa, para

ser considerado unico herdei-

ro de seu l'allecido filho. Cae-

tano d'Almeida Valente nos

termos do § 2.“ do artigo 407

do codigo do processo civil.

Ovar 26 de maio de 1891.

Veriliquel

Salgado e Carneiro

O lCSCI'lVãO

Antonio dos Scmlos Sobreira

(86)

EDITOS

(2.a publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca de Ovar e cartorio

de escrivão Ferraz correm

editos de trinta dias a contar

da segunda publicação d'este

annuncio no «Diario do GOVer-

no» citando os credores e lega-

tarios desconhecidos ou rezi-

dentes fora da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

inventario de maiores a que

se procede por obito. de José

Duarte Pereira, morador, que

foi, no logar de Carvalho de

Cima, freguezia de Vallega,

d*esta comarca.

Ovar, 23 de maio de 1891.

Verifiquei

0 juiz de direito

Salgado c Carneiro

O Escrivão,

Eduardo Elyss'o Ferraz. d'Abreu.

(83)

ARREMATAÇAO

(l.a publicação)

No dia 21 de junho pro-

ximo, por meio dia e á porta

do Tribunal da comarca, sito

na praça d'esta villa. se ha-de

proceder a arrematação, na

execução de conciliação que

José Fragateiro de Pinho

Branco, casado, negociante,

da rua dos Ferradores move

contra Francisco Rodrigues

da Graça e mulher da rua do

Seixal todos d'esta villa, dium

armazem com quintal e mais

pertences, sito n'aquella rua

do Seixal avaliado em 655000

reis para ser entregue a quem

mais der sobre aquelle valor.

Pelo prezente são citados

os credores dos executados

para' assistirem a arremata-

ção e aos termos da execução.

Ovar, 30 de maio de 1891

Veriliquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

o escrivão i

Eduardo Elysz'o Frraz de

Abreu

(87)

O ;gramíneas __

NOV Lg)

DICGIONÀRIO UNIYERSÀL

PORTUGUEZ

 

Linguistica, scientiñco, biographico,

historico, bibliographico.

geographico a mythologico etc.

COMPILDVO

POR

marcamos DE sapatos

EDITORES E ['ROPRIETARIOS

TlYlRE CARDOZO & lRMlO

Largo de Camões 5 e 6

LISBOA

CONDIÇÕES DE ASSIGIMTUIM

O NOVO DICCIONARIO

UNIVERSAL PORTUGUEU

contem 2:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição será. feita. em

entregas de 96 paginas, tros ve-

zes em cada mcz.

Podemos garantir a regula.-

ridadc da publicação, visto a.

obra. estar- complcta, toda oste-

reotypada c muitas folhas já. im-

pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ñcsrcm

com uma obra imcompleta, como

tantas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distri-

buição é feita em domicilio. Nas

demais terras do reino a. expedi-

ção faz-se pelo correio, receben-

do-so anticipadamente o importe

de qualquer numero de entregas.

O preço de cada entrega é

de 120 réis.

Fechada a. assignatura o pro-

ço será. augmentado com mais

20 por cento.

Toda a. correspondencia diri-

ãida aos editores e proprietarios

avarcs Cardozo & Irmão, Largo

de Camões-Lisboa.

  

AGRADECIMENTO

O baixo assignado, tendo rc-

ccbido a infausta noticia. da mor-

te de seu chorado filho _Manoel

Pereira de Carvalho; fullecido em

17 de março passado; vem por

este meio agradecer a. todos os

&mig-cs que tivorão a honra de 0

acompanhar á. sua ultima mora-

da; protestando o sou eterno re-

conhecimento; e ofi'reco o seu di-

minuto prestimo na cidade de

Ela/mw.

Manaos, 25 de Abril de 1891

Damião Pereira da Carvalho

_I_

ÃGENCIÃ FUNERARIÃ

Rualda Graça. -- OVAR

SILVERIO LOPES BAS-
TOS, acaba. de estabelecer uma.

agencia funcraria pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para. t'unoracs os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tom inventado; n'esta

casa encontrarão os snrs. doir-

dos caixõos armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se póde fazer; habitos desde a.

mais tina soda até ao mais baixo

algodão; cordas de Horas artifi-

ciaos, do crolas e dc zinco,

desde o mciiior ao mais barato,

fitas de seda. desde a mais larga

á. mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sodas lisas o lavradas e

enifim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

raca.

Poderão pois Os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'estn

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem 0 mais leve in-

commodo, tendo para. isso pessoal

competentomcnte habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

lllllllllll 'Ill Lillllllllil

Ultima publicação dc

XAVIER DE MONTÉPIN

 

Anotar dos romances: As Doi-

das em Paris, Mysterios de uma

Herança, O Fiacre n.o 13, A Mu-

lher do Saltibanco, Crimes de

uma Associação Secreta., As Mu-

lheres do Bronze, Os Milhões, do

Criminoso, Dramas do Casamen-

to, e outros.

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

4 volumes illustrados com

chromos e gravuras a 450 réis por

assignatura 15800 réis. Cader-

netas semanacs de 4 folhas e es-

tampa 50 réis.

Brinde a todos os assignantes.

Vista geral da Avenida da Li-

berdade segunda edição com bas-

tantes modificações mede 60 por

73 centimetros. impressão feito.

16 côres valor 500 réis. '

Os srs. assignates que envia.-

rem já directamente aos editores

a quantia de 15800 réis (sem aba-

timento), receberão na volta do

correio avista da Avenida da Li'-

berdade e semanalmente as cader-

netss tambem pelo correio tanto

para Lisboa como para as provin-

mas.

EDITORES-BELEM & C.-

26, Rua. do Marechal Saldanha,
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ompanheiros do punhal¡

Pon v

L. STAPLEAUX

Romance dramatico da maior sensação

ILLUS'I'RADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis.

Brindes de valor a todos

os assignantes e angariadores de

assignaturas, entre outros: um

anne! para senhora., um serviço

de almoço (Obina) para 2 pessoas,

um eúrte de vestido, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, um perdessus, um

centro de mesa, etc., etc., e

[Im cheque à vista,

de 8 libras

Ninguem deixe de lêr o pros-

p'ecto em distribuição.

Publicado. a. 1.l caderneta e

:t venda n'esta localidade e nos

escriptoríos da Empreza editora,

1, rua de I). Pedro V, 3 e õ,

Lisboa., onde se dirigirão os pe-

didos.

Peça-se o prospccto illus-

trado e l.“ caderneta.

ELEMENTOS

 

IlIlOllllllllll lllllllNOlilllfl

(Agricola, industrial e commercial)

PUB

lost nconu nnoso nunnio

ll :ijnr de infantaria

e ex-profcssor do Lyccu Ccnzral

do Porto

P0RTO

'Migalhães dí- Moniz-Editores

OS MYSTERIOS DO PORTO

POR

GERVAZIO LOBATO

Itemnnce degrande sen-

sação, illustrado com

¡nugniñcus p h o t o t y-

pias.

Condições de nssignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-sedia semanalmente, com ir-

reprehcnsivcl regularidade, um

foscicnlo do 43 paginas, on 4") e

uma. phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fascículo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será, feita qninzenalmente, com

inexcodivr-l regularidade, aos fas-

cicnlos de 88 paginas e uma pho-

totypin., pelo diminuto preço de

120 reis cada fascienlo franco de

porte, pago :idiantadamentm

, Para fóra do Porto e Lisbon

não se envia l'aseiculo algum sem

ue previamente se tenha. recebi-

do o seu importe, que poderá. ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Rccehcm-se nssignnturns

na livraria da Enlpreza Lit-

ternria e 'Pypographicm edi-

tora, rua de l). Pedro, 184.

Porto, para onde deve ser cn-

viada toda a correspondencia,

franca do porte.

Agente em Ovar- Silva Cer-

veire.

A A'V'Ó

POR

ÉMILE RICHEBOURO

DE

Romance traduzido da nora edição Julio de Magalhães

co esta e augmentada pelo

aucto

avó, o romance mais bello

de Emilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento c remorso, expiaçâo,

avó, mito e› filha.

N'esta obra, eommovedora pe-

as_ peripecias extra ordinarias que

a revestem, quasi toda n acção

gira, com a duração tremenda

'do seculos, em turno dos tormen-

tos d'uma lidalga em quem o 3°_ i

berbn e o orgulho da sua origem

suít'ocnram os sentimenws de note,

para a deixarem mais tarde na,

solidão desconsolada. o fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a meia villa dos ve-

lhes.

Mãe sem filha. . . avó sem

neta . . tal éa esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezzires

d°ussa orgulhosa, só muito tarde x

santihosda pelo arrpendimento o l

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a. leitura d'csse estudo

d'um coração de mulher reserva

nos nossos assignantes, mas des-

de já. podemos aissovornr que no '

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisndss

pelo desfecho sublime da 3,th-

Os e-litores Belem & C.ll de

Lisboa, previnem os seus estima~

veis assignantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da pcnna de Riche-

bnlu'g, es.“á sendo vertido para

a nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz,.augmentada com

grande numeros de capitulos no-

Vos, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre ^

crescente, com uma nova parte

extensa e admiravelmonte bem

cifgendrada, e com muitas gra-

vuras e chi-emos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido nttmhentes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasiilõ de o

verificar, que a nova obra em

nndn se parece com n traliucção

já feita por um jornal de Lisboa,

traducçñe executada sobre o jno- “

lho e resumida., o que represon~

ton uma eórte lamentarel nas pos-

tagens mais importantes d'esse

extraordinario renmnce.

Sairá em cndernetas semanaos

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Binde a cada assignante no fim da

oba

Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à col

d'oiaeau. Representa com a maior

fidelidade a magestosn Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as runs Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, thcatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros e é

incontestavolmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem sppareoido.

O Povo d'Ovar

l

l
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DO nnnn nnnnnn nn nn

nn n nnnns

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

XAVIER DE MON'l'liPlN

VERSÃO PROCESSO llllllllllS'l'lllITlllO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as os ecies

da competencia dos triçmaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

Preços: 1 anno réis

&#000--6 mezes 2§3100

' rs.-Numero av .Iso rs.

200.

P°1° , l LIVRARIA CHARHRON, LU

DR.AUGUSTO CESAR DE sA › GAN s GENELOUX, suo

amenas-remo.

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

 

a !150 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDI'I'ORES BELEM & C.“

26, Rua do Marechal Saldanha,

26 -LISBOA.

  

JUIZ DE DIHIEÍTO, .IIIVIIDU No TRIBUNAL l

ÀIDHINISTKÀTIVO DE VILLA REAL " ""' _ _ a

Este livro, unico até hoje es- l A

cripto sobre processo administra- l E

A
tivo, e da maior utilidade não*

PORTUGUEZA
só nos que lidam no foro, mas l

Em po tuguez e em fancez

até mesmo ás corporações admí.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

l Preço de cada I'aseiculo, 120 réis. '

Pode ser requisitado a Raul

(10 Sai-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Preço 40 réis.-Para re-

vender grande desconto.

A' venda em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

l de Lazaro 99.--Lisbon.

Manole, Poá, Maranhão, CearáÍPérUamhÀntnf

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

   

Publica-se , por series dc [2

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 ¡nuneros em

cada Inez.

Conterà, além d'acconlãos de

diversos lrlllunaes (lc primeira e

segunda instancius, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmenle administrativo. Publi-

oarâ tambem a legislação mais im-

portante que se fôr [n-omulgamlo,

jà no proprio jornal,jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem angmento do preço para

os senhores assignantcs.

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quncsquel'compro-

missos c podendo á sua vontade empregar-sc cm qualquer

trabalho e rcsidircm onde qnizcr.

Vendem-se tambem a preços commodos_ passagens p ara

os1 diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

ta .

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e fregueses esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijem para obter

, qualquer passagem.

Preços da assignatnra

Por serie de I! numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. 13200

Por duas series(nm anne) Eis/:00

Não se acceitnm assignaturas

¡nll' menos de 12 numeros, pagas

:nlinnladnnlenle.

Toda a correspondencia deve l

ser dirigida para a ill-lll'JCÇãt) da

-aneta Administrativa- -- Villa

'llcuL

Os agentes cm Ovar,

Antonio da Silva Nalaria

Antonio Ferreira !Nortel/tha.

 

Pelos paqnetes de primeira ordem

' dão-se passagens gra-

tultas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

õi annos de edade. para dit'-

 

Peios paquetes a. sahir do Li-

boa todos asjscmanas, dão-se

passagens gratuitas a.

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, (m6 ou avo' com

 

forentos terras dos Estados seus jillws, gem-os, neto: ou

Umdos do enteada, para dilTerentes ter-

BRAZIL ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio e principalmente para o lilo

  

  

    

   
   

de Janeiro e Paulo. de Janeiro e S. Paulo.

Os passageiros que embarcnrem n'eslas condicçõos não contrahem di-' I

'vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livrementea

sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes convenhn.

Solicito“m-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente:

eu ovsa

Sentiu¡ Antunes tln Silva

Rua da Praça

E!! AVEIRO

n Manuel J. Soares dos [leis

ill-Rua dos Moradores-23.

N. B.--N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Africa Portnguczn, por paquetes portugunzes de primeira ordem.

Os compromissos eli'octuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridoss com rigo-

rosa promptidão, segurança. e boa fé. Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por

toa do França e Hespanha.


